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A disciplina visa abordar a instalação, o
desenvolvimento e as principais características da
escravidão e do trabalho escravo no Brasil. A instituição
da escravidão, ao longo de sua história, envolveu
pessoas de diferentes condições sociais, jurídicas e
econômicas. Desta forma, a escravidão e o trabalho
escravo, bem como os sujeitos envolvidos, serão
enfocados, sobretudo, nos seus aspectos econômicos,
sociais, políticos e culturais, com especial atenção aos
debates historiográficos sobre o tema.

Historiografia do Tráfico interno/nacional
de escravos

Tráfico interno/nacional: rotas, organização,
demografia e economia

Tráfico interno/nacional: comunidades
escravas e relações familiares 

Tráfico interno/nacional: crimes e revoltas
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Tráfico interno/nacional: viabilidade/manutenção
da escravidão no Brasil
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